
ESTUDO 34 
 
 

SÉRIE: VIDA CRISTÃ 
 

VIDA DE ORAÇÃO 
 
 
TEXTO: Mateus 6:5-15 
 
INTRODUÇÃO:  
• Imagine que você tem um amigo próximo com quem você compartilha tudo, suas 

alegrias, tristezas, e preocupações. Vocês têm um relacionamento profundo porque 
vocês se comunicam regularmente.  

• A oração é como essa comunicação íntima com Deus. Jesus nos ensinou sobre a 
importância da oração e como devemos nos aproximar de Deus em nossas orações.  

• Neste estudo, vamos aprender como a oração é uma expressão de nossa fé e confiança 
em Deus, e como devemos orar de maneira que reflita essa relação íntima. 

 
1. A SIMPLICIDADE DA ORAÇÃO - MATEUS 6:5-6 
• Jesus ensina que a oração não deve ser uma exibição pública, mas uma comunicação 

simples e sincera com Deus. Ele nos encoraja a orar em secreto, onde podemos ser 
autênticos diante de Deus, sem buscar a aprovação dos outros. 

• Imagine um filho conversando com seu pai em particular. O filho não precisa 
impressionar o pai com palavras grandiosas; ele só precisa ser honesto e sincero. Assim 
deve ser nossa oração – uma conversa simples e honesta com nosso Pai celestial. 

• Quando oramos, devemos nos concentrar em falar com Deus de coração, sem 
preocupação com o que os outros pensam.  

• Devemos buscar um tempo e lugar onde possamos estar sozinhos com Deus, para que 
nossa oração seja genuína e sincera. 

 
2. O MODELO DA ORAÇÃO - MATEUS 6:9-13 
• Jesus nos deu o "Pai Nosso" como um modelo de oração. Esta oração abrange louvor, 

submissão à vontade de Deus, pedidos de provisão, perdão e proteção. Cada aspecto 
da oração é importante para nossa vida espiritual e nosso relacionamento com Deus. 

• Pense em um guia de viagem que mostra todos os pontos importantes que você deve 
visitar em uma cidade. O "Pai Nosso" é como esse guia, mostrando os aspectos 
essenciais que devemos incluir em nossas orações. 

• Devemos usar o "Pai Nosso" como um guia para nossas orações, assegurando que 
abordamos todos os aspectos importantes em nossa comunicação com Deus.  

• Podemos personalizar cada parte para refletir nossa situação atual, mas mantendo o 
equilíbrio que Jesus nos ensinou. 

 
3. A PERSISTÊNCIA NA ORAÇÃO - MATEUS 6:7-8 
• Jesus nos alerta contra o uso de vãs repetições nas orações, como se pudéssemos 

manipular Deus com nossas palavras. Em vez disso, Ele nos incentiva a ser 
persistentes, confiando que Deus já conhece nossas necessidades antes mesmo de 
pedirmos. 

• Imagine um jardineiro que continua regando suas plantas, mesmo que não veja os 
resultados imediatos. Ele sabe que, com o tempo, as plantas crescerão. Da mesma 

 



forma, devemos ser persistentes em nossas orações, confiando que Deus responderá 
no tempo certo. 

• Não devemos desanimar se nossas orações não forem respondidas imediatamente. A 
persistência na oração é um sinal de nossa confiança em Deus.  

• Devemos continuar orando, sabendo que Ele nos ouve e responderá de acordo com 
Sua vontade e tempo. 

 
CONCLUSÃO:  
• A oração é o coração de nosso relacionamento com Deus.  
• Assim como a comunicação regular fortalece uma amizade, a oração nos aproxima de 

Deus e nos permite expressar nossa dependência Dele.  
• Ao seguir o modelo que Jesus nos deu, podemos orar de maneira que agrade a Deus e 

fortaleça nossa fé.  
• Que possamos ser persistentes e sinceros em nossas orações, confiando que Deus 

está ouvindo e agindo em nossas vidas. 
 


